
E-MAIL
cidades@folhadelondrina.com.br

WHATSAPP
(43) 99124-1630

CidadesCidades
FOLHADE LONDRINA, sexta-feira, 11 de outubro de 2019

@folhadelondrina

FOLHADE LONDRINA, sexta-feira, 11 de outubro de 2019

Alunos
confeccionam
produtospara
minorias
Pág. 2

CRMhomenageiamédicosdeLondrina
Profissionais que completaram 50 anos de

formados e o oftalmo Nobuaqui Hasegawa, que
receberá a Medalha de Lucas, formam o grupo

Vítor Ogawa

Reportagem Local

OCRM (Conselho Regio-
nal deMedicina) do Pa-
raná vai conferir, neste

domingo(13),emCuritiba,oDi-
ploma de Mérito Ético-Profissi-
onalaprofissionaisquecomple-
taram 50 anos de formados e
com histórico exemplar. A sole-
nidade anual já se tornou tradi-
cional e é alusiva aoDia doMé-
dico (18 de outubro). Este ano
serão homenageados 142médi-
cos em todo o Estado com esse
diploma, dos quais 14 com atu-
ação emLondrina. Já o oftalmo-
logista Nobuaqui Hasegawa, de
Londrina, receberá uma honra-
ria especial, a Medalha de Lu-
cas, em reconhecimento ao seu
trabalhomédico-social.
Hasegawa é o fundador do

Hoftalon - Centro de Estudo e
Pesquisa da Visão. O médico
nasceu emGuaiymbê (SP), em 4
de setembro de 1946. Veio para
Londrina coma família em1950
eviveusua infâncianaroça.For-
mou-se emmedicina na 1ª tur-
ma da Faculdade Evangélica do
Paraná em 1973. Em 1976 con-
cluiu especialização pela Uni-
versidade de Hokkaido, no Ja-
pão. Retornou para Londrina
em 1977 e em 1991 fundar o

Hoftalon, à época um pequeno
prédio com aproximadamente
500 m². Hoje o hospital apre-
senta uma área construída de
2.277 m². “Para mim essa me-
dalha é uma surpresa. Não sei
quem inventou de me indicar.
Representa que talvez tenha va-
lido a pena realizar o trabalho
que faço”, destaca.
OHoftalon realiza12mil con-

sultas e 16mil cirurgias por ano,
das quais 80% são pelo SUS
(Sistema Único de Saúde). Ele
acredita que o prêmio esteja re-
lacionado aos trabalhos sociais
que realiza. “Pelo programa Pri-
meiros Olhares atendo crianças
de creches. Há 16 anos vamos
todos os meses a alguma cre-
che com a equipe do hospital e
montamos a estrutura na pró-
pria creche.”
OutrosprogramasdoHoftalon

são o Visão na Terceira Idade,
que atende idosos nos asilos; e
o Glaucoma, que atende pesso-
as no Shopping Royal Plaza, vi-
sando orientar as pessoas sobre
o problema. Ele relata que tam-

bémpossui uma atividade volta-
da para detentos, que participam
de aulas de leitura. “Atendo pre-
sos que estudam para dar chan-
ces a eles”, resume. “Esses pro-
jetos sociais são ações que como
médicotenhoque fazer”,declara.
“A nossa residência médica

emoftalmologiaestámuitobem
classificada simplesmente por
colocar os médicos em conta-
to com a realidade social, que
às vezes eles ignoram. Um bom
cirurgião deve levar os proje-
tos de periferia para despertar
os pupilos para essa realidade,
para que eles enxerguem tam-
bém que existe sofrimento cau-
sado não só por doenças, mas
também pela realidade social.
Eu faço isso para despertar essa
necessidade de ajudar nos futu-
ros especialistas”, destaca.

SÃOLUCAS
Além dele, receberá a mesma

honraria a gineco-obstetra curi-
tibana Helen Anne Butler Mu-
ralha, com 65 anos de Medici-
na, centenas de partos e expres-

sivo trabalho cultural e humani-
tário. Até hoje, somente outros
14 médicos receberam essa co-
menda instituída pelo CRM em
1996. A reverência foi inspira-
da no evangelista São Lucas, Pa-
trono do Médico, que tem sua
data festejada em18de outubro,
consagrada Dia do Médico. “É
uma honraria que não é conce-
dida se não tiver todos os requi-
sitos. Fico satisfeito que ainda
existam pessoas com esse per-
fil, que continuam trabalhando
pela sociedade,mesmocom ida-
de avançada”, declara o presi-
dentedoCRM,RobertoYosida.

EXEMPLOS
Já os médicos de Londrina

homenageadosporque comple-

taram 50 anos de formados são
Adolfo Heigi Shimamura e Alci-
des Marrocos de Andrade (ho-
meopata), Jesus Roberto Ceri-
belli (cirurgião geral), José Car-
los Schaeffer (pediatra), José
Luís deOliveira Camargo (gine-
co-obstetra), JoséOsmarMinet-
to (pediatra), Juarez Villar Pitz
(cirurgião geral), Lorena San-
guinetti Lucca e Luiz Fernando
Ninho Gimenez (gineco-obste-
tra), LuizRobertoAlmeidaPinto
(gineco-obstetra), Maria Eugê-
nia Clementino da Rocha San-
tos (pediatra), Maria Leocádia
de Oliveira (endocrinologista),
Sakukiti Uehara (otorrinolarin-
gologista) e Weber de Arruda
Leite (gastroenterologista e ci-
rurgiãodoaparelhodigestivo).

Outros médicos da região de
Londrina que serão homenage-
ados são Ivo Medeiros da Nó-
brega e Cláudio Roberto Santos,
de Cornélio Procópio; Antonio
Kusuo Eto, de Santa Mariana;
José Leite, de Jaguapitã; Toshiko
Komagai Eik, de Ibiporã; Wam-
derley Boselli Dantas, de Uraí; e
o casal Adilson Sorace eMarília
de Dirceu Ferraz Vanin Sorace,
deBandeirantes.
O presidente do Conselho

destaca que esses profissionais
são exemplos para as novas ge-
rações de profissionais. “Eles se
dedicaram à profissão de ma-
neira exemplar, sem nenhuma
mácula. Fazem parte da histó-
ria viva da medicina no Esta-
do. Muitos são professores, al-
guns sãode cidadesdo interiore
permanecem anônimos. Todos
os homenageados se dedicaram
ao atendimento da população e
têmoseuvalor”, destaca.
Yosida explica que o aumen-

to da população, do número de
escolas médicas e de profissi-
onais tem feito com que mui-
tas vezes a questão ética seja
passada ao largo na formação
do profissional e a homenagem
fazparteda formaçãocontinua-
da que o conselho realiza como
forma de profilaxia, para deses-
timular os profissionais a rea-
lizar algum desvio ético antes
que aconteça. “Essa homena-
gem é um marco importante,
porque envolve parentes e ami-
gos médicos e as pessoas se es-
pelhamnesses profissionais.”

“Todos os homenageados se
dedicaramao atendimento da
população e têm o seu valor”

Nobuaqui Hasegawa, responsável por projetos que
atendem crianças, idosos e detentos: honraria especial

Marcos Zanutto
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